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RESUMO. Objetivou-se descrever os órgãos consti-
tuintes do aparelho reprodutor de pacas macho, bem 
como compreender suas funções, de forma a contri-

buir na adoção de técnicas reprodutivas adequadas 
para criação em cativeiro. Foi realizada avaliação 
morfológica macroscópica regional das caracterís-
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ticas reprodutivas de seis machos. Os exemplares 
foram submetidos à técnica de dissecação anatômi-
ca, que permitiu sua visualização, descrição, e bio-
metria. O estudo confirmou a ocorrência de carac-
terísticas típicas de outros hystricomorphos, como a 
ausência de escroto, presença de um sulco ou diver-
tículo localizado na superfície dorsal da glande do 
pênis e osso peniano. Mas, algumas características 
penianas são mais acentuadas em pacas. A glande 
apresenta-se totalmente recoberta por papilas cor-
nificadas, o que lhes confere um aspecto áspero. 
Também, a ocorrência de um par de placas córneas 
que apresentam borda serrilhada, localizadas latero-
-ventralmente e na região distal da glande, dentro 
do divertículo, e a ocorrência de um par de espículas 
córneas bem desenvolvidas e de formato cônico que 
se projetam além do plano da glande quando o pênis 
está ereto. A função dessas estruturas diferenciadas 
ainda não se encontra bem descrita. Acredita-se que 
possam estar relacionadas com estímulo ovulatório, 
quando em contato com o aparelho reprodutor da 
fêmea, no momento da cópula. Quanto à presença 
das glândulas genitais acessórias, comparativamen-
te a estudo pré-existente sobre as mesmas, pôde-se 
constatar o diferencial da presença da ampola do 
ducto deferente. Entende-se que essas constatações 
possam contribuir para o desenvolvimento de téc-
nicas de manejo visando a possibilitar melhoria da 
reprodução da espécie em cativeiro.
PALAVRAS-CHAVE. Anatomia de pacas, animais sil-
vestres, criação em cativeiro, pênis de paca, reprodução 
de pacas.

INTRODUÇÃO
É quase unânime entre os consumidores de car-

ne de animais silvestres que a paca é possuidora 
da carne mais apreciada. Além de seu sabor agra-
dável, apresenta qualidades nutricionais que aten-
dem aos mais exigentes consumidores, por apre-
sentar baixo teor calórico (124 Kcal/100g), proteína 
com níveis próximos a 20 %, sendo ainda, rica em 
cálcio e fósforo. Segundo a União Internacional de 
Conservação da Natureza, a paca encontra-se em 
processo de extinção local, exatamente por essas 
razões, uma vez que animais silvestres sinergéti-
cos, ou seja, que possuem aptidão zootécnica, con-
sequentemente, sofrem uma pressão de caça muito 
grande. Dessa forma, planos de manejo que visem 
a sua conservação, necessariamente, devem envol-
ver técnicas de criação comercial, para que, dessa 
maneira, seja possível atender ao mercado consu-
midor de forma controlada e oferecer garantias de 
sobrevivência para as espécies de vida livre.

Em todas as criações, o processo reprodutivo 
é de fundamental importância, não somente para 
a perpetuação da espécie, mas, principalmente, 
por ser um fator decisivo no desempenho econô-
mico da atividade. Dessa maneira, conhecimentos 
básicos sobre a anatomia, fisiologia e comporta-
mento reprodutivo dos animais é de fundamental 
importância para a criação de técnicas de manejo 
adequadas às espécies envolvidas. Pelo exposto, 
objetiva-se com esse trabalho, descrever os órgãos 
constituintes do aparelho reprodutor de pacas ma-
cho, bem como compreender suas funções no que 
concerne à atividade reprodutiva do animal visan-
do a contribuir para a adoção de técnicas reprodu-
tivas adequadas para pacas em cativeiro.

MATERIAL E MÉTODOS
Para o estudo da anatomia reprodutiva, foram 

utilizados seis animais provenientes da Polícia Am-
biental do Espírito Santo e do Criatório Comercial de 
Espécies da Fauna Silvestre, localizado na região de 
Castelo, ES (município de Povoação, Limoeiro), com 
o certificado de registro 3003, e número de registro 
2/32/2000/000001-1.

As regiões ventral e pélvica foram dissecadas, por 
meio de técnicas usuais, havendo exposição dos órgãos 
relacionados ao processo reprodutivo do animal, para 
avaliação morfológica macroscópica regional, descrição 
e reprodução em esquemas. Para verificação das papi-
las, espículas e placas córneas localizadas na glande do 
pênis, foram analisados nove órgãos copuladores. Fo-
ram realizados cortes transversais na base e no corpo do 
pênis para visualização de tecidos eréteis. A biometria 
do ducto deferente e da ampola do ducto deferente foi 
realizada em quatro animais utilizando-se, para isso, 
paquímetro de aço carbono da marca WORKER® com 
leitura direta de pol/mm. Utilizou-se a estatística des-
critiva, calculando-se as médias e desvios-padrão das 
mesmas.

Cinco pênis foram submetidos à técnica de Raios X 
(FNX 90 CTI; KV = 4,6 e mas 0,8 Seg.) ventro-dorsal e 
latero-ventral. O filme utilizado foi o Kodak 18 X 24 cm 
para Raios X nxg-plus e a revelação realizada por técnica 
manual de rotina para a verificação de presença de osso 
peniano.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
O sistema genital de pacas macho apresentou 

as seguintes características: o segmento copulador 
no macho apresentou toda a superfície da glande 
coberta por papilas cornificadas, voltadas cau-
dalmente, o que lhe confere um aspecto áspero, 
característica essa, apresentada pela maioria dos 
histricomorfos, descrito em Menezes et al. (2010). 
Na glande, além das papilas córneas (menores), 
apresentam duas placas córneas lateroventralmen-
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te, com a borda serrilhada que diminui de tamanho 
caudalmente (Figura 1).

Além dessas estruturas, apresentou também um 
par de espículas córneas bem desenvolvidas, de 
forma cônica, localizadas em sua extremidade, que 
se projetam além do plano da glande, quando o pê-
nis está ereto e a glande exposta. Acredita-se que 
possam estar relacionadas com o estímulo ovulató-
rio, quando em contato com o aparelho reprodutor 
da fêmea, no momento da cópula. Quando relaxa-
do ficam ocultas no interior de um divertículo lo-
calizado na superfície dorsal da glande, denomina-
do divertículo da glande (Figura 2). Esses achados 
coincidem com os descritos por Matamaros (1981) 
para pacas e por Menezes et al. (2010) para cutias, 
animal pertencente ao mesmo gênero da paca. Suas 
funções ainda não foram bem elucidadas.

Estudos desenvolvidos por Matamaros (1981) 
sobre o sistema genital feminino de pacas, des-

crevem o útero desses animais como bicórneo e 
a abertura dos cornos uterinos separada por uma 
membrana resistente, o septo uterino. Dessa forma, 
correlacionando as características anatômicas dos 
sistemas genitais de machos e fêmeas, observou-se 
haver uma grande probabilidade de as espículas 
córneas se encaixarem em cada abertura dos res-
pectivos cornos no útero intensificando a ovulação, 
provocando uma dilatação da região para facilitar 
a penetração do ejaculado e, ao mesmo tempo, im-
pedindo o retorno do sêmen. As papilas cornifi-
cadas e as placas córneas auxiliam na fixação do 
pênis às paredes uterinas, uma vez que a parte 
livre da papila está voltada no sentido inverso ao 
da penetração. As papilas cornificadas são seme-
lhantes àquelas dos gatos domésticos, podendo 
ser importantes para a estimulação no segmento 
vaginal, funcionando como um pré-requisito para 
a ovulação (Swenson & Reece 1996). Mas, para tal 
afirmativa, seria necessário estudo detalhado sobre 
o processo fisiológico da ovulação em pacas fêmea.

No terço superior da glande se forma um sulco 
transversal e outro, medianamente perpendicular 
ao primeiro. No cruzamento mediano dos sulcos se 
localiza o óstio uretral externo e, dessa forma, pa-
cas macho não apresentam processo uretral, o que 
difere da maioria dos mamíferos, principalmente 
os domésticos, que o processo uretral.

O pênis de pacas machos é uma estrutura rígida 
devido à presença de estrutura óssea ao longo de 
sua superfície ventral, o que facilita a penetração 
durante a cópula. Essa característica é comum tam-
bém a vários outros roedores histricomorfos como 
cutia, cobaia e porquinho da índia, sendo útil para 
distinguir espécies aparentadas, conforme descrito 
por Menezes et al. (2010). Essa estrutura foi descri-
ta também por Matamoros (1981) e denominada de 
báculo. É formada por duas raízes, a crura do pê-
nis, que é a parte eretora de sua raiz. Nesse ponto 
tem início a parte da uretra peniana.

Quanto aos testículos, encontram-se localizados 
no interior da cavidade peritoneal, caudalmente 
aos rins, disposto um em cada antímero do corpo 
do animal. O formato é elíptico, com seu maior eixo 
cranial e o menor, o eixo caudal. Sua borda livre, 
convexa, encontra-se voltada ventralmente, e sua 
borda epididimária, voltada dorsalmente. Suas ex-
tremidades capitata e caudata são arredondadas. 
Através de inspeção morfológica macroscópica re-
gional não se observa uma evaginação acentuada 
da pele para formar a bolsa escrotal (Figura 3). Essa 
descrição é semelhante àquela feita por Costa et al. 
(2002) para capivaras, outro roedor histricomorfo 

Figura 1. Pênis de paca evidenciando placa córnea. Fonte: 
Autora

Figura 2. Pênis de paca ereto com divertículo da glande evagi-
nado, espículas e papilas córneas evidenciadas. Fonte: Autora
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bem próximo evolutivamente das pacas. Os testí-
culos encontram-se revestidos por túnica albugínea 
muito delgada e transparente, diferindo de outras 
espécies de mamíferos que apresentam albugínea 
mais espessa e resistente, uma vez que os testículos 
necessitam de maior proteção por estarem fora da 
cavidade abdominal. No caso das pacas macho, a 
presença de albugínea mais delgada seria um forte 
indicativo da involução da bolsa escrotal nessa es-
pécie. Em alguns roedores, quirópteros e insetívo-
ros, animais que apresentam sazonalidade repro-
dutiva, ocorre a descida dos testículos para a região 
inguinal na época reprodutiva, após a qual, ocorre 
o seu retorno para a cavidade peritoneal (Dyce et 
al. 1997). Não se pode afirmar ser esse o caso das 
pacas macho, uma vez que esses animais não apre-
sentam sazonalidade reprodutiva, conforme des-
crito por Hosken (1999), Nogueira (1997) e Oliveira 
(2002).

Epidídimo. Fixados à superfície epididimária 
dos testículos, apresenta a cabeça como uma es-
trutura mais espessa, com formato de semicírculo, 
aderida firmemente à extremidade capitata do tes-
tículo. O corpo alongado na borda dorsal do testícu-
lo fixado pelo mesoepidídmo forma, nessa região, 
um recesso ou seio do epidídimo e, finalmente, a 
cauda, de aspecto globoso, é fixada na extremidade 
caudata do testículo. Essa última região, a cauda, 
é onde os espermatozoides ficam armazenados. O 
duto deferente apresenta-se como uma estrutura 
tubular que sai de cada cauda do epidídimo e se-
gue medialmente no sentido horizontal em relação 
às extremidades caudata e capitata dos testículos. 
Alcança o funículo espermático para posteriormen-
te atravessar o canal inguinal e, assim, penetrar na 
cavidade peritoneal e pélvica, onde termina dor-
salmente na uretra pélvica, com a qual se unirão 
para alcançar o colículo seminal e formar o óstio 
ejaculatório.

As glândulas genitais acessórias são. Ampulla 
ductus deferentis (ampola do ducto deferente), 
Glandula vesicularis (glândula vesicular), Prosta-
ta (próstata) e Glandula bulbourethralis (glândula 
bulbouretral). As glândulas constituintes do apare-
lho genital masculino de paca macho observadas 
nos exemplares avaliados coincidem com esse pa-
drão e estão de acordo com a descrição de Matama-
ros (1981) para essa espécie, excetuando a ampola 
do ducto deferente que não foi descrita por essa 
autora e encontrada nos exemplares avaliados no 
presente trabalho. Suas características são relata-
das a seguir:

Ampola do ducto deferente: Na região distal 
do ducto deferente, próximo a sua desembocadu-
ra, na região do colo da bexiga, surge uma ligeira 
dilatação, onde se constata a existência da ampola 
do ducto deferente. Esta glândula ainda não havia 
sido descrita para pacas (Figura 4).

Glândulas bulbo-uretais. De aspecto bilobado, 
forma arredondada e coloração esbranquiçada, está 
localizada lateralmente a porção média da uretra e 
caudalmente à próstata

Próstata. Localizada caudalmente ao colo da be-
xiga, apresenta um aspecto liso e formato bilobar, 
com vários óstios de desembocadura, independen-
tes dos demais óstios ejaculatórios. A presença de 
uma porção disseminada não pôde ser comprovada.

Glândulas Vesiculares. São as maiores glându-
las genitais presentes no animal adulto. Apresen-
tam aspecto lobulado, o que indica uma atividade 
metabólica mais intensa. Localizada lateralmente 
ao plano mediano (paramedianos), dorsal à bexi-

Figura 4. Alfinete branco destacando a ampola do ducto defe-
rente. Fonte: Autora

Figura 3. Testículo de paca evidenciando a ausência de escroto. 
Fonte: Autora
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ga, e de simetria bilateral, desemboca no colículo 
seminal após o óstio uretral interno. Seus ductos se 
desembocam na uretra e se unem aos ductos defe-
rentes, formando o óstio ejaculatório.

CONCLUSÕES
O aparelho reprodutor masculino de pacas 

apresenta presença mais acentuada das estruturas 
córneas da glande e duas grandes e duras espículas 
córneas presentes na região distal da glande, exce-
ções em relação aos demais histricomorfos.

Os órgãos internos se assemelham com o da 
maioria dos mamíferos pertencentes à subclasse 
Eutheria, distinguindo-se somente pela ausência 
de escroto, apresentando testículos recolhidos no 
interior do corpo.

Foi confirmada a presença de ampola do ducto 
deferente, glândula anexa ainda não descrita para 
esta espécie animal.

Comitê de ética e biossegurança. Este estudo foi 
aprovado pela comissão de Ética e Biossegurança Ani-
mal da Universidade Federal do Espírito Santo sob pro-

tocolo nº 049/2010, estando de acordo com os princípios 
éticos de experimentação animal.
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